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E  m um país onde o contribuinte já carrega 
o fardo de uma carga tributária asfixiante, 
as estatais federais voltam a soar o alarme 

de insustentabilidade financeira. Dados reve-
ladores do Ministério da Gestão e Inovação, 
compilados pela CNN Money, mostram que, 
das 44 empresas controladas pela União, nada 
menos que 12 registraram prejuízos em 2024. O 
rombo total ultrapassa os R$ 4 bilhões, uma cifra 
que, isoladamente, parece modesta frente ao PIB 
nacional, mas que, no contexto de contas públi-
cas deficitárias, revela uma hemorragia crônica 
capaz de corroer a estabilidade fiscal do Brasil.
Os Correios despontam como o epicentro dessa 
crise, com um déficit de R$ 2,6 bilhões que reflete 
não apenas ineficiências operacionais, mas uma 
gestão acuada por décadas de decisões políticas 
equivocadas. A estatal postal, outrora símbolo 
de eficiência, agora implora por um emprés-
timo de R$ 20 bilhões para reestruturação – um 
socorro que, inevitavelmente, sairá do bolso 
do pagador de impostos. Atrás deles, a CBTU 
acumula R$ 1,1 bilhão em perdas, paralisando 

trens urbanos essenciais em um Brasil que clama 
por mobilidade sustentável. A Embrapa, joia da 
pesquisa agropecuária, afunda R$ 375 milhões 
no vermelho, enquanto Infraero e a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) 
somam mais R$ 361 milhões em déficits, 
comprometendo aeroportos e hospitais públi-
cos.
O governo, em defesa corporativa, minimiza o 
impacto: o resultado primário, argumentam, não 
captura a “saúde financeira” plena, pois investi-
mentos ou repasses de dividendos podem gerar 
déficits transitórios, sem conotar má gestão. É 
uma narrativa conveniente, mas que ignora o 
elefante na sala. Esses “déficits temporários” não 
são exceções isoladas; são o padrão recorrente 
de estatais inchadas por indicações políticas, 
regidas por interesses eleitoreiros em vez de 
eficiência mercantil. Quando o Tesouro injeta 
recursos para tapar buracos – via aportes diretos 
ou garantias de empréstimos –, o custo real recai 
sobre o contribuinte. É ele quem financia o endi-
vidamento público, que explode juros da dívida 

e pressiona por reajustes tributários ou cortes em 
serviços essenciais, como saúde e educação.
O impacto vai além dos números frios: para o 
brasileiro médio, significa inflação galopante, 
juros altos no cartão de crédito e uma economia 
estagnada, onde o investimento privado foge 
de um Estado predatório. Em 2024, com a meta 
fiscal já sob tensão, esses rombos agravam o risco 
de downgrade soberano, elevando o custo de 
vida para todos. Quantas vezes mais veremos 
estatais como os Correios pedindo esmolas 
bilionárias, enquanto o cidadão comum rala 
para pagar o IR?
É hora de romper com essa inércia. O governo 
deve priorizar privatizações cirúrgicas e gover-
nança profissional, transformando estatais em 
agentes de desenvolvimento, não em sugadores 
de recursos. Caso contrário, o contribuinte – esse 
eterno fiador involuntário – continuará pagando 
a conta de uma herança estatizante que nos 
condena à mediocridade fiscal. O Brasil merece 
mais: contas equilibradas e um futuro sem 
algemas.

Uma ameaça silenciosa aos cofres públicos

CHARGE



-O presidente Lula 
sancionou a lei que 
amplia o número de 
agricultores familia-
res beneficiados pelo 
Garantia-Safra e agi-
liza o pagamento do 
auxílio em casos de perda de produção por 
seca ou excesso de chuvas. A nova regra 
reduz o número de parcelas de seis para 
três e permite pagamento em cota única 
em situações de emergência, calamidade 
pública ou pandemia. A Lei 15.236/2025 
foi publicada na edição da 6ª feira passada 
do Diário Oficial da União. O benefício será 
destinado a produtores que comprovarem 
perda mínima de 40% da safra, percentual 
inferior ao exigido anteriormente (50%).

- O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) aproveitou o 16º 
Congresso do PC-
doB,  para refletir a 
situação política atual 
no mundo e criticar 
a ascensão da “extrema direita”. O petista 
ainda relembrou, em tom elogioso, antigos 
líderes de países da América do Sul, como 
Evo Morales e Hugo Chávez. Lula chegou 
a citar nominalmente o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), a quem chamou de “figura 
politicamente grotesca”.

- A rede varejista 
Havan registrou um 
aumento expressi-
vo de furtos desde 
que foi proibida de 
divulgar vídeos de 
segurança com 
flagrantes de crimes em suas lojas. A 
decisão ocorreu após uma representação 
do Ministério Público de Santa Catarina 
e determinação da Agência Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD), que exigiu a 
retirada dos vídeos em julho, sob risco de 
multa de até R$ 50 milhões. 

- A Prefeitura de 
Arapiraca, por meio 
da Secretaria Mu-
nicipal de Gestão 
Pública, realizou, na 
6ª feira passada, 
a convocação dos 
candidatos e candidatas no Concurso Pú-
blico aos cargos da Guarda Civil Municipal, 
para a realização dos exames médico e 
toxicológico, referente à quarta etapa do 
certame. Os candidatos(as) deverão com-
parecer às clínicas credenciadas entre 
os dias 3 e 5 de novembro, conforme 
orienta o edital. A convocação e clínicas 
credenciadas estão disponíveis no https://
web.arapiraca.al.gov.br/wp-content/uplo-
ads/2025/03/edavmedarapi.pdf.

- O projeto Varanda 
de Nazaré, tradicional 
evento organizado 
por Fafá de Belém 
durante o Círio de 
Nazaré, virou alvo de 
investigação do Mi-
nistério Público do Pará. O promotor Sávio 
Araújo determinou a abertura de inquérito 
civil para apurar supostas irregularidades 
no uso da verba de mais de R$ 1,5 milhão, 
de chamamento público, celebrado entre a 
Fundação Cultural do Pará e o Programa 
Estadual de Incentivo à Cultura.

- Os alertas de uso 
de agrotóxicos para 
eliminar vegetação 
nativa dispararam 
em 2025 no Mato 
Grosso, segundo da-
dos inéditos de uma 
ferramenta de monitoramento via satélite 
do governo do estado, obtidos pela Re-
pórter Brasil. De janeiro até 10 de outubro, 
foram detectados 621 possíveis casos de 
degradação por agrotóxicos, um aumen-
to de 800% em relação a todo o ano de 
2024, quando ocorreram 69 alertas.

- A Comissão Mista 
de Planos, Orçamen-
tos Públicos e Fiscali-
zação (CMO) marcou 
a votação do projeto 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO 
– PLN 2/2025) para 
a 3ªfeira, a partir 
das 10h. Segundo o 
presidente da CMO, 
senador Efraim Filho 
(União-PB), o Poder 
Executivo ainda pode 
sugerir mudanças no 
relatório final da LDO, 
proposto pelo depu-
tado Gervásio Maia 
(PSB-PB). A votação 
estava prevista para 
ocorrer na 5ª feira 
passada.

-A Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel) voltou a aler-
tar o sobre o risco de 
um “apagão de dados”  
caso os data centers 
continuem concentra-
dos em grandes cida-
des, como São Paulo 
(SP), Rio de Janeiro 
(RJ) e Fortaleza (CE). A 
dispersão desses cen-
tros de processamento 
de dados é importante 
para reduzir irregula-
ridades e garantir a 
segurança do sistema 
digital do país.

-Um estudo apresenta-
do durante o congres-
so europeu de gastro-
enterologia UEG Week 
2025 trouxe novas 
evidências sobre os 
riscos do consumo de 
refrigerantes, inclusive 
das versões “zero” ou 
“diet”: tanto as bebidas 
adoçadas com açúcar  
quanto as adoçadas 
artificialmente estão 
relacionadas a um 
maior risco de doença 
hepática gordurosa.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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U 
m projeto de lei que 

tramita na Câmara  

de Maceió – de auto-

ria da vereadora Jeannyne 

Beltrão (PL) – pode ter 

impacto significativo no 

mercado imobiliário da 

capital alagoana e no meio 

ambiente, sobretudo por 

se tratar de uma área que 

tem atraído a especulação 

imobiliária e investimentos 

futuros.

Trata-se do Projeto de 

Lei de número 188/2025 que 

já foi aprovado pela Comis-

são de Constituição e Justiça 

(CCJ), mas para virar lei 

ainda precisa ser apreciado 

pelos vereadores em plená-

rios. Caso aprovado ainda 

precisará receber a sanção 

do prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL).

A proposta, que obriga 

a realização de Estudos 

de Impacto de Vizinhança 

(EIV) para empreendimen-

tos de médio e grande porte 

na região do Litoral Norte 

da capital, recebeu parecer 

favorável e foi publicada 

no Diário Oficial da 6ª feira 

passada. A iniciativa visa 

impor diretrizes urbanís-

ticas mais rigorosas à área, 

incluindo a revisão do Plano 

Diretor municipal e a imple-

mentação de um sistema de 

monitoramento urbano. 

De acordo com o relatório 

da CCJ, o texto alinha-se às 

atribuições do município e 

promove um desenvolvi-

mento urbano mais susten-

tável e equilibrado.

O Litoral Norte de 

Maceió tem enfrentado um 

boom imobiliário acele-

rado, com a proliferação 

de edifícios e condomínios, 

além de crescentes denún-

cias de danos ambientais na 

região.

Na avaliação da comis-

são, no entanto, um ponto 

do projeto gerou ressalvas: 

o trecho que estipulava 

um prazo específico para 

o Executivo regulamen-

tar a lei. Os parlamentares 

argumentaram que essa 

cláusula fere o princípio 

da separação dos poderes, 

consagrado na Constituição 

Federal.

Com essa emenda suge-

rida, o projeto avança para 

votação em plenário, com a 

recomendação de eliminar a 

fixação de prazo e preservar 

apenas a menção genérica 

à regulamentação, assegu-

rando assim sua conformi-

dade constitucional.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Projeto Samu 

nas Escolas 

realizou edição 

de suas ações 

educativas 

na Escola 

Municipal Prof. Deraldo Campos, no 

Vergel do Lago, na manhã da 6ª feira 

passada. A iniciativa, voltada para 

estudantes do Ensino Fundamental 

I, atendeu crianças com idades 

entre 6 e 13 anos, destacando a 

importância do uso correto do 

Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu 192) e ensinando 

noções práticas de primeiros 

socorros. O Samu nas Escolas é 

um projeto de extensão da Ufal, 

desenvolvido em parceria com a 

Sesau e o Samu 192. Seu principal 

objetivo é conscientizar crianças, 

adolescentes e adultos sobre os 

malefícios dos trotes telefônicos, 

que diariamente sobrecarregam o 

sistema e impedem que pessoas 

em reais situações de emergência 

recebam socorro.
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Obras no Litoral Norte 
podem ser obrigadas a 
apresentarem estudos
Mercado imobiliário, Projeto de Lei aprovado na CCJ da 
Câmara de Maceió será levado à plenário em breve

Empreendimentos podem ficar sujeitos a nova lei municipal
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O Departamento de 
Estradas de Rodagem 
(DER) realizou obras de 
conservação na rodovia 
AL-115 especificamente no 
trecho entre Porto Real do 
Colégio e São Brás. A inicia-
tiva visa melhorar as condi-
ções da via, garantindo mais 
segurança e conforto para 
os motoristas que trafegam 
pela região e beneficiando 
mais de 27 mil alagoanos.

A operação tapa-bu-
racos é uma das ações do 
DER para manter a malha 
rodoviária em boas condi-
ções. Com essa intervenção, 
a expectativa é reduzir os 
riscos de acidentes e melho-

rar o fluxo de veículos. 
Além disso, a conservação 
da rodovia também contri-
bui para o desenvolvimento 
econômico da região, faci-
litando o transporte de 
mercadorias e pessoas.

“Essa operação visa 
melhorar a infraestrutura 
viária do estado, que conta 
com as melhores estradas 
administradas pelo poder 
público do Brasil. Com 
a conclusão da operação 
tapa-buracos, os motoris-
tas que utilizam a rodovia 
AL-115 entre Porto Real do 
Colégio e São Brás podem 
ter uma viagem mais segura 
e confortável. Além disso, a 

melhoria nas condições da 
via também pode contri-
buir para reduzir o tempo 
de viagem e os custos de 
manutenção dos veículos”, 
afirma diretor-presidente 
do DER, Iran Menezes. 
“Além da AL-115, o DER 
atua em todas as regiões do 
estado. Cessadas as chuvas, 
essas atividades serão inten-
sificadas”, completou;

Entre os benefícios das 
obras de conservação, Iran 
Menezes destaca a melho-
ria na segurança, porque 
há a redução dos riscos de 
acidentes causados por 
buracos e irregularidades 
na pista, o conforto para os 

motoristas, uma vez que 
a viagem se torna mais 
confortável, além do desen-
volvimento econômico, 
uma vez que há a melho-
ria no fluxo de veículos e 
transporte de mercadorias, 

contribuindo para o esco-
amento da produção agrí-
cola e pecuária da região, 
além de facilitar os setores 
de comércio e serviços com 
deslocamento mais segu-
ros.

O Ministério Público 
de Alagoas ingres-
s o u  n a  s e m a n a 

passada com um Ação Civil 
Pública contra o Conselho 
Estadual de Segurança de 
Alagoas (Conseg) para 
que seja limitada a atuação 
deste à natureza consultiva, 
sugestiva e de acompanha-
mento social, e que seja 
punido com multa diária 
de R$ 1 mil por cada ato 
praticado em desconformi-
dade com o que for consi-
derado legítimo.

A Ação se deu por meio 
da Promotoria de Justiça 
do Controle Externo da 
Atividade Policial, com 
pedido de limitar em que 
são destacadas a incompa-
tibilidade entre as Lei Dele-

gada Estadual de nº 42/2007 
(que institui o Conselho 
Estadual de Segurança- 
Conseg) e as leis nacionais 
nº 13.675/2018 da criação 
do Sistema Único de Segu-
rança Pública – SUSP) e nº 
14.751/2023 ( Lei Orgânica 
Nacional das Polícias e 
Corpos de Bombeiros Mili-
tares) oferece grave risco à 
Segurança Pública. 

Conforme a promo-
tora Karla Padilha – que 
é a titular da promotoria 
e também coordenadora 
do Núcleo de Controle 
Externo da Atividade Poli-
cial e Tutela da Segurança 
Pública-, o Conseg tem 
atuado, em suas ações de 
forma equivocada, o que 
pode asfixiar financeira-
mente a segurança pública 
alagoana, causando risco 
de bloqueio de recursos do 

Fundo Nacional de Segu-
rança Pública (FNSP). 

“O que o Ministério 
Público quer não é exter-
minar o Conseg, mas que 
ele seja reestruturado pelo 
Estado seguindo o que 
preconizam as leis nacio-
nais. Não é concebível 
que ele seja subordinado 

ao governador, dete-
nha poderes que não lhe 
cabem, como por exemplo, 
avocando procedimentos 
de natureza disciplinar e 
sancionatória, o que deve 
ser realizado pelas corre-
gedorias dos órgãos da 
segurança pública já que 
estes, de fato, são os órgãos 

competentes. Não pode-
mos ter um conselho que 
delibera sobre segurança 
pública, silencia a voz dos 
servidores, toma decisões 
sobre a atuação administra-
tiva e financeira das insti-
tuições. Com essa ação, o 
Ministério Público defende, 
inclusive, representativi-
dade de profissionais da 
segurança, não somente 
de comandantes, delega-
dos, diretores-gerais, mas 
dos comandados, isso é 
que determina o artigo 21 
, da Lei do Sistema Único 
de Segurança Pública”, 
ressalta a promotora.

A promotora ainda 
destaca que, no formato 
atual de “suas competên-
cias”, o Conseg atropela os 
direitos do cidadão, tendo 
apenas membros indicados 
por órgãos estatais.
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Redação

Conservação  é essencial para a segurança nas rodovias

MP busca que o Conselho seja mais representativo da sociedade

MP entra com ação contra atuação 
do Conselho de Segurança de AL
Justiça, Ministério Público quer limitar atuação de órgão à natureza consultiva

Infraestrutura

DER leva operação tapa-buracos à AL-115 entre 
as cidades de Porto Real do Colégio e São Brás



A líder da oposição 

venezuelana e ganhadora 

do Prêmio Nobel da Paz, 

María Corina Machado, 

afirmou que o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

deveria usar sua influên-

cia para convencer Nicolás 

Maduro a deixar o poder na 

Venezuela.

“Seria muito útil que o 

presidente Lula, assim como 

os demais chefes de Estado 

do continente, enviasse uma 

mensagem clara a Maduro: 

‘Chegou a sua hora de ir 

embora. Acabou. Vá, para 

o seu próprio bem, Maduro. 

Aceite isso’”, declarou 

Machado em entrevista à 

Folha de S.Paulo.

Machado criticou a 

postura do Brasil em relação 

à crise venezuelana e disse 

que o país tem uma “enorme 

responsabilidade regional” 

diante da situação.

“Precisamos repensar 

os espaços de encontro 

regionais e sub-regionais 

para garantir que nunca 

mais uma tragédia como a 

da Venezuela se repita em 

nosso continente”, afirmou.

A opositora, que vive 

isolada e diz não ver os 

filhos há dois anos, também 

comentou as operações 

autorizadas pelos Estados 

Unidos na costa venezue-

lana, negando qualquer 

envolvimento da oposição.

“A operação que os 

Estados Unidos estão 

conduzindo é estritamente 

dirigida por eles, na qual nós 

não estamos envolvidos”, 

disse, ao elogiar as ações do 

governo Donald Trump no 

combate ao narcotráfico na 

região.

D 
as 44 estatais contro-

ladas pela União, 12 

tiveram prejuízo em 

2024, segundo o Ministé-

rio da Gestão e Inovação. 

Os Correios lideram a 

lista, com déficit de R$ 2,6 

bilhões, em meio a uma 

crise financeira e plano de 

reestruturação que inclui 

pedido de empréstimo de 

R$ 20 bilhões.

Em seguida apare-

cem a CBTU (prejuízo: 

R$ 1,1 bilhão), Embrapa 

(prejuízo: R$ 375 milhões), 

Infraero (prejuízo: R$ 

229 milhões) e a Empresa 

Brasileira de Serviços 

Hospitalares (prejuízo: R$ 

132 milhões). Os dados 

foram compilados pelo 

CNN Money.

O governo, porém, 

argumenta que o resul-

tado primário não reflete 

necessariamente a saúde 

financeira das empresas, 

já que investimentos ou 

pagamentos de dividen-

dos podem gerar déficit 

temporário sem indicar 

má gestão.

Blog do BG

O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) inicia 
a análise de uma ação 
que discute a retomada 
do Sistema de Controle 
de Produção de Bebi-
das (Sicobe), criado em 
2008 para monitorar a 
fabricação de bebidas 
no país. O mecanismo, 
desativado desde 2016, 
permite acompanhar em 
tempo real a produção 
de cervejas, refrigerantes 
e águas engarrafadas, 
com o objetivo de coibir 
fraudes fiscais e garan-
tir o recolhimento de 
impostos.

A retomada do 
Sicobe ganha destaque 
diante de casos recen-
tes de contaminação 
por metanol no Brasil, 
suscitando questiona-
mentos sobre a eficácia 
do sistema na rastreabili-
dade da origem das bebi-
das. A decisão do STF 
deve levar em conta não 
apenas aspectos técni-
cos e de saúde pública, 
mas também o impacto 
financeiro da medida.

O sistema foi desa-
tivado pela Receita 
Federal em 2016, sob 
a justificativa de que 
os custos superavam 
os benefícios, além de 
problemas técnicos. Em 
2020, o TCU considerou 
a medida irregular e 
determinou a retomada 
do Sicobe. Desde abril, a 
obrigação está suspensa 
por decisão do minis-
tro Cristiano Zanin, 
que apontou possível 
impacto orçamentário 
sem previsão no Projeto 
de Lei Orçamentária de 
2025.

Bebidas

STF avalia 

retomada do 

controle da 

produção
Diário do Brasil

Com informações da CNN

María Corina  criticou a postura do Brasil em relação à Venezuela

Sob a égide  de Lula, estatais estão em crise financeira

Veja as 5 estatais campeãs 
de prejuízo no governo Lula 3
Crise, Correios Lideram na lista dos “rombos” das empresas do governo federal

Política

“Lula deveria dizer a Maduro que chegou 

a hora de ir embora”, diz Nobel da Paz 

Metrópoles
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Mesmo não estando 
mais nas listas de nomes 
do MDB (ao menos por 
enquanto) que possam ser 
indicados como vice na 
chapa que disputará a presi-
dência em 2026, tendo o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) como 
“cabeça”, o ministro dos 
Transportes, Renan Filho 
(MDB), tem trabalhado para 
que o seu partido indique o 

vice nesta composição.
Renan Filho deixará o 

ministério dos Transportes 
no próximo ano com o obje-
tivo de disputar o governo 
de Alagoas pela 3ª vez. 
Todavia, tem sido também 
um dos articuladores em 
Brasília e avalia que o MDB 
indicar o vice teria um cará-
ter simbólico para fortalecer 
a ala governista e o apoio do 
partido ao governo federal.

O ministro alagoano 
que ter um maior peso na 
articulação nacional, colo-

cando-se sempre como 
uma das vozes que defende 
a aliança PT e MDB, o que 
também reflete em Alagoas, 
onde estes dois partidos 
sempre andaram juntos, 
inclusive com o PT tendo 
espaço garantindo no atual 
governo do estado, que é 
comandado pelo governa-
dor Paulo Dantas (MDB). 

“A vaga de vice pode 
ser simbólica, mas o MDB 
precisa estar no centro das 
decisões nacionais”, ressalta 
o ministro.

A  s mais recentes 
pesquisas eleito-
rais mostram que 

a disputa pelo governo de 
Alagoas, em 2026, será acir-
rada caso permaneçam no 
páreo os principais nomes 
da briga eleitoral: o prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), e o minis-
tro dos Transportes, Renan 
Filho (MDB).

De um lado, JHC tem a 
vantagem na região metro-
politana, largando bem – 
nas intenções de voto – de 
Maceió, mas Renan Filho 
tem forte força no interior 
alagoano, o que faz com que 
ainda lidere os cenários da 
corrida eleitoral, com pouca 
diferença. É neste ambiente 
que, como mostrou o 
Correio Alagoano, na 
semana passada, JHC e o 
deputado federal Arthur 
Lira (PP) se reaproxima-
ram publicamente, consoli-

dando uma aliança que os 
bastidores apontavam como 
“abalada”.

De acordo com infor-
mações de bastidores, 
JHC confirmou a Lira 
que o apoiará na disputa 
pelo Senado em 2026, o 
que – conforme aliados – 
pavimenta ainda mais o 
caminho para que o próprio 
prefeito dispute o Executivo 
estadual. Esta é a aposta 
nos bastidores da própria 
Prefeitura de Maceió. A 
reaproximação encerra as 
especulações que havia 
sobre possível afastamento.

Todavia,  JHC tem 
trabalhado com foco na 
administração para evitar 
-pelo menos por enquanto 
– embates com o senador 
Renan Calheiros (MDB) e 
com o próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
Lula (PT). 

O movimento de JHC 
também – no tabuleiro 
do xadrez político – pode 
já definir a montagem de 

chapa, fechando espaços 
para uma eventual candida-
tura, dentro deste grupo, do 
ex-deputado estadual Davi 
Davino Filho (PR) ou do 
deputado federal Alfredo 
Gaspar de Mendonça 
(União) ao Senado. 

Davi Filho, entretanto, 
tem posto que é candidato 
ao Senado independente 

das circunstâncias. Ele tem 
maior liberdade para fazer 
isso, já que não se encon-
tra num partido que sofre 
influência direta de Lira ou 
de outros caciques da polí-
tica alagoana. Já  Mendonça 
depende da decisão de 
grupo, uma vez que União 
Brasil e Progressistas 
formam federação e Lira 

comanda diretamente este 
bloco em Alagoas. A tendên-
cia é que o deputado federal 
busque sua reeleição. 

Um dos exemplos de 
que como as mais recentes 
movimentações de basti-
dores animaram aliados 
de JHC veio do deputado 
federal Marx Beltrão (PP). 
“Aonde eu vou em Alagoas, 
o povo quer o padrão JHC 
também, em cada cantinho 
de Alagoas. E é esse padrão, 
JHC de qualidade que a 
gente quer no nosso estado”, 
declarou o parlamentar, 
durante um evento da gestão 
municipal. O deputado, 
uma das principais lideran-
ças políticas da região Sul de 
Alagoas, também afirmou 
que pretende se somar ao 
projeto político liderado por 
JHC e reforçou o discurso de 
renovação na política esta-
dual. “É por isso, prefeito, 
que eu vou lutar, como todo 
o povo de Alagoas, pra gente 
devolver Alagoas aos alago-
anos”, completou.

Redação

Redação

Política

Renan Filho quer que o MDB indique o vice de Lula 

em busca pela reeleição no pleito do ano que vem

Renan Filho tem se mantido sempre próximo de Lula

Arthur Lira e JHC prometem apoio mútuo na política

De olho em 2026: aliança entre JHC 
e Lira anima os aliados do prefeito
Eleições 2026, Aposta é de que o chefe do Executivo dispute o governo com “grupo fortalecido”
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Ocorrências distin-
tas registradas pela Polí-
cia Militar de Alagoas 
(PM-AL), por meio do 9º 
Batalhão, resultaram em 
prisões. 

Duas delas ocorreram 
em Delmiro Gouveia, 
por crimes previstos na 
Lei Maria da Penha (Lei 
nº 11.340/2006), e a 3ª, em 
Água Branca, onde um 
homem com mandado de 
prisão em aberto foi locali-
zado e detido.

Fim de 
relacionamento
Uma dessas ocorrências 

foi registrada na madru-
gada da 6ª feira passada, 
em Delmiro Gouveia. Um 
homem de 56 anos foi 
conduzido à Delegacia de 
Polícia Civil da cidade. Por 

volta de 1h, a equipe foi 
acionada pela Central de 
Operações para verificar 
um possível caso de lesão 
corporal tipificada na Lei 
Maria da Penha.

No endereço indicado, 
no bairro Eldorado, a 
vítima relatou que o autor 
havia ido à sua casa para 
encerrar o relacionamento. 

Durante a discussão, 
o homem teria proferido 
xingamentos e tentado 
dar um tapa em seu rosto, 
atingindo o dedo indica-
dor direito. Em seguida, ele 
deixou o local. 

Já em sua residência, 
o suspeito foi localizado e 
conduzido inicialmente à 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) e, depois, à 
Delegacia, onde foi lavrado 
o boletim de ocorrência.

Pedra Velha
Outro caso de violên-

cia contra a mulher foi 
registrado durante a noite, 
também em Delmiro 
Gouveia, e resultou na 
prisão de um homem de 
33 anos. A equipe do Pelo-
tão de Operações Especiais 
(Pelopes) foi acionada pela 
Central para atender a 
uma ocorrência no bairro 
Pedra Velha, onde um 
homem estaria agredindo 
sua companheira em via 
pública.

A vítima foi identifi-
cada e apresentava hema-
tomas visíveis nos olhos, 
além de outras marcas de 
agressão física. 

Segundo ela, a violên-
cia ocorreu na frente dos 2 
filhos menores. 

N o  m o m e n t o  d a 

chegada da equipe, o autor 
estava dormindo e preci-
sou ser acordado e infor-
mado sobre a denúncia. 

Ele confirmou a agres-
são e alegou que “levantou 
a mão e bateu no rosto da 
vítima com a mão fechada 
sem querer”. Os envolvi-
dos foram levados à UPA 
e, em seguida, à Delegacia 
de Polícia Civil.

Água Branca
Perto da meia-noite da 

5ª feira passada, a guarni-
ção do Centro Integrado de 
Segurança Pública (Cisp) 
de Água Branca foi infor-
mada pela Guarda Muni-
cipal sobre um indivíduo 
visivelmente alcoolizado 
que estaria causando 
confusão e perturbando 
o andamento da missa na 

Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, recusando-se a 
obedecer aos agentes.

Os policiais identifica-
ram o homem, de 43 anos, 
que apresentava sinais de 
embriaguez, comporta-
mento alterado e profe-
ria palavras em tom de 
ameaça. Foram feitas abor-
dagem e revista pessoal, 
mas nada de ilícito foi 
encontrado em sua posse. 

Diante da situação, 
ele foi conduzido ao Cisp 
de  Delmiro  Gouveia 
para consulta dos dados 
nos sistemas, ocasião em 
que foi constatado um 
mandado de prisão em 
aberto, expedido pelo 
1º Júri do Foro Criminal 
Central do Tribunal de 
Justiça do Estado de São 
Paulo.

Redação
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U ma mulher acusada 
d e  l i d e r a r  u m 
esquema de pirâ-

mides que lesou vítimas 
nos estados de Alagoas e 
Sergipe foi presa, numa 
operação deflagrada, na 
semana passada. A prisão 
ocorreu na 4ª feira passada, 
mas só foi divulgada no 
final de semana, pelas 
forças de segurança pública 
sergipanas. 

De acordo com as 
investigações que ainda se 
encontram em andamento, 
o esquema teria movimen-
tado aproximadamente R$ 
2,5 milhões. Ao todo, 20 

pessoas foram prejudica-
das nos 2 estados.

As investigações ainda 
apontam que o esquema 
funcionava com paga-
mento de supostos lucros 
aos investidores que eram 
mais antigos, utilizando os 
aportes feitos por aqueles 
que eram novos partici-
pantes. A promessa – ainda 
conforme a Polícia Civil 
de Sergipe – era de que os 
rendimentos mensais com 
lucros de até 30%.

No Estado de Sergipe, 
a fraude era divulgada 
como investimento na 
venda de queijos finos. Já 
em Alagoas, a propaganda 
de fachada eram de que os 
investimentos seriam na 

comercialização de açaí. 
A mulher detida – que 

não teve a identidade reve-
lada – se encontra à dispo-

sição da Justiça. A Polícia 
Civil de Sergipe acredita 
na possibilidade de outros 
crimes e reforçou que novas 

denúncias podem ser feitas 
pelo Disque-Denúncia – 
181 – com a garantia do 
sigilo.

Segurança Pública

9º Batalhão da Polícia Militar realiza 3 prisões 
por violência doméstica no Sertão de Alagoas

Mulher que comandava esquema de 
pirâmide que lesou alagoanos é presa
Investigação, Golpes foram aplicados em vítimas que residiam em Alagoas e em Sergipe

Esquema criminoso afetou 20 pessoas e movimentou aproximadamente R$ 2,5 milhões



O Ministério dos Trans-

portes divulgou os requisitos 

para a atuação de instruto-

res autônomos de trânsito, 

nova categoria prevista nas 

mudanças propostas para 

o processo de obtenção da 

Carteira Nacional de Habili-

tação (CNH). 

As alterações estão em 

consulta pública até o dia 2 

de novembro e visam redu-

zir custos e flexibilizar o 

acesso ao documento. 

Com a nova regra, instru-

tores poderão dar aulas 

práticas de direção sem esta-

rem vinculados a autoes-

colas, desde que cumpram 

uma série de exigências.

Para atuar como instru-

tor autônomo, o candidato 

deverá concluir um curso 

de formação específico, com 

conteúdos voltados à peda-

gogia, legislação de trânsito 

e segurança na condução. 

Após a capacitação, será 

aplicada uma prova de 

avaliação, e os aprovados 

receberão um certificado de 

conclusão.

Concluído o curso, o 

profissional deve solicitar 

autorização do Detran esta-

dual para exercer a ativi-

dade. 

O nome do instrutor 

autorizado será registrado 

em uma lista oficial do 

Ministério dos Transportes.

O instrutor autônomo 

poderá usar veículos 

próprios ou do aluno, desde 

que sigam as exigências do 

Código de Trânsito Brasi-

leiro, como limite de tempo 

de fabricação, regularidade 

da documentação e iden-

tificação como veículo de 

aprendizagem. 

As aulas práticas devem 

ser comunicadas ao Detran 

local e os instrutores deverão 

portar, durante a atividade: 

CNH válida; Credencial ou 

crachá de instrutor; Licença 

de Aprendizagem Veicular; 

Documentação do veículo 

(CRLV).

A Carteira de Identifica-

ção Profissional será emitida 

gratuitamente pela Secreta-

ria Nacional de Trânsito 

(Senatran), após o cumpri-

mento de todos os requisi-

tos.

Os instrutores poderão 

ser contratados diretamente 

pelos alunos e manter 

atividades paralelas em 

autoescolas, caso desejem. 

A fiscalização continuará 

sob responsabilidade dos 

Detrans estaduais.

Contra fatos
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U  
m levantamento 

realizado pelo sena-

dor Jorge Seif (PL-SC) 

revela que o Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) conce-

deu 9.166 habeas corpus a 

condenados ou investiga-

dos por tráfico de drogas 

apenas em 2024. O número 

representa metade de todas 

as decisões favoráveis do 

tribunal nesse tipo de ação, 

usada para arquivar inqué-

ritos, anular processos ou 

libertar presos. 

No Supremo Tribunal 

Federal (STF), foram 577 

habeas corpus concedidos 

no mesmo período, com o 

tráfico de drogas também 

aparecendo como o crime 

mais recorrente entre os 

beneficiados.

Os números integram 

o dossiê “A Ascensão do 

Narcoestado do Brasil”, 

elaborado por Seif após 8 

meses de pesquisa e mais 

de 400 horas de análise de 

decisões judiciais, reporta-

gens e dados oficiais. Até o 

momento, o parlamentar 

divulgou apenas as estatís-

ticas referentes ao ano de 

2024.

Segundo o senador, 

os dados mostram que o 

Judiciário brasileiro tem 

contribuído, “ainda que de 

forma involuntária”, para o 

fortalecimento das facções 

criminosas.

Nos últimos anos, as 

decisões do STF e do STJ 

relacionadas ao narcotráfico 

têm adotado uma postura 

mais garantista, o que, na 

prática, tem favorecido a 

soltura de presos flagrados 

com drogas. Os tribunais 

vêm derrubando prisões 

preventivas genéricas, ou 

seja, decretadas sem justi-

ficativas individualizadas 

que demonstrem o risco 

concreto de reincidência.

Há também casos em 

que o STJ anulou provas 

obtidas em buscas pesso-

ais ou domiciliares basea-

das apenas em denúncias 

anônimas, sem diligências 

prévias que caracterizas-

sem “fundadas razões” 

para a medida — um enten-

dimento que tem se tornado 

recorrente nas cortes supe-

riores.

Sief fez 8 meses de pesquisa e mais de 400h de análises de decisões

Dossiê aponta que STJ concedeu mais 
de 9 mil habeas corpus a traficantes
Política, Seif diz que Judiciário tem contribuído, ainda que de forma involuntária, com o tráfico

Nova regra: instrutor autônomo de trânsito poderá 

dar aulas práticas sem vínculo com autoescolas

Mudanças



O vice-prefeito e 
secretário de Infraestru-
tura de Maceió, Rodrigo 
Cunha, vistoriou na 6ª 
passada, as obras de 
pavimentação e drena-
gem em Riacho Doce, no 
litoral Norte da cidade. 
Ao todo, 18 vias da loca-
lidade receberão servi-
ços de pavimentação e 
drenagem, sendo seis 
ruas na comunidade do 
Alto do Cruzeiro e 12 
espalhadas por outras 
partes do bairro. O Alto 
do Cruzeiro vivia uma 
espera de mais de 30 
anos pela melhoria, que 
chega agora na gestão 
JHC. O investimento  é 
de R$ 31,9 milhões. 

Pavimentação

Vice-prefeito

vistoria obras 

em Riacho Doce
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Executivo

A 
Secretaria de Desen-

volvimento Social, 

Primeira Infância 

e Segurança Alimentar de 

Maceió (Semdes) vai reali-

zar uma ação de combate 

ao trabalho infantil, neste 

domingo,  na Rua Aberta, 

da orla Ponta Verde, em 

comemoração ao Mês das 

Crianças, das 8h às 14h.

A Semdes se unirá às 

secretarias municipais 

de Esporte (Semesp) e 

Educação (Semed), que já 

realizariam um evento no 

local, voltado para o Dia 

das Crianças. Todos juntos 

no combate ao trabalho 

infantil.

Durante a ação, haverá 

brincadeiras , apresentações 

culturais e panfletagem 

sobre o combate ao trabalho 

infantil, com a participa-

ção de crianças do Serviço 

de Convivência e Fortale-

cimento de Vínculos e de 

escolas municipais.

A ação  de combate ao 

trabalho infantil está sendo 

organizada pelas Ações 

Estratégicas do Programa 

de Erradicação do Traba-

lho Infantil  (AEPETI)  e 

pelo Serviço de Abordagem 

Social da Semdes.

Durante a ação, haverá brincadeiras, apresentações culturais e panfletagem

Semdes promove ação de 
combate ao trabalho infantil
Domingo, Iniciativa conta com o apoio das secretarias de Esporte e Educação



Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br
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O presidente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), disse que a 
Casa não vai aceitar a cobrança de bagagem 
de mão, por parte das empresas aéreas.
“Um recado às companhias aéreas que 
querem cobrar até pela mala de mão nas 
viagens.A Câmara não vai aceitar esse abuso. 
Vou pautar a urgência do Projeto de Lei 
5041/25, do deputado Da Vitoria (PP-ES), 
que garante o direito do passageiro de levar 
consigo uma mala de mão e um item pessoal 
sem cobrança adicional. O consumidor vem em 
primeiro lugar”, disse ele, em suas redes sociais.
Conforme o projeto, é assegurado ao passageiro 

aéreo em voos domésticos ou internacionais 
operados por companhias aéreas nacionais ou 
estrangeiras, quando parte da viagem se der 
em território brasileiro, o direito de transportar, 
sem cobrança adicional, uma bagagem de mão, 

dentro dos limites regulamentares da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), e um item 
pessoal, como bolsa, mochila ou pasta, obser-
vados os limites de peso e dimensão estabele-
cidos pela autoridade reguladora.
“Ficam as companhias aéreas proibidas de 
oferecer tarifas que excluam ou limitem o 
direito do passageiro de levar gratuitamente 
a bagagem de mão prevista no artigo ante-
rior, ressalvados os casos em que a bagagem 

exceda o peso ou as dimensões permitidas pela 
ANAC, hipótese em que poderá ser exigido o 
despacho mediante cobrança proporcional ao 
excesso”, diz o projeto.

Q   uando se diz que o nível do parla-
mento brasileiro na atualidade é 
extremamente baixo não é uma mera 

especulação. É constatação de fato. Só não vê 
quem não quer.
Imagine que o deputado bolsonarista, 
Gilvan da Federal (PL-ES), foi ao Conselho 
de Ética da Câmara, na 4ª feira da sema-
na passada, defender o que ele considera 
direito de chamar uma colega parlamentar 
de “prostituta”.
Segundo declarou na sessão, isso faz parte 
do direito à imunidade parlamentar res-
guardado na Constituição Federal.
E seguiu em seu roteiro da grosseria e 
estupidez com a declaração: “Deputados e 
senadores são invioláveis por quaisquer de 
suas opiniões, palavras e votos. Se eu não 
puder falar coisas duras, não precisa de 
imunidade”, afirmou.
Alguém poderia até dizer: -É o poder que 
lhe subiu à cabeça.
Mas, na verdade, a cabeça desse sujeito é 
essa mesmo. Oca, vazia, bizarra e violenta. 
Não há outra justificativa para tamanha 
barbaridade.
Esse da federal, eleito pelos capixabas, é 
acusado de quebra de decoro por ofensas 
dirigidas à deputada licenciada Gleisi Hof-
fman, a quem disse ser “uma prostituta do 

caramba”. Na comissão ele negou. Disse que 
só falou “amante”, apesar dos áudios nos 
anais da casa.
Ele não é o único. O eleitorado brasileiro, na 
última eleição, colocou nas casas legislativas 

uma enxurrada dessa mediocridade ambu-
lante, que se sente no direito de agredir a 
quem quer que seja, onde e quando quiser.
Tudo isso é repugnante. Mas, com o acolhi-
mento dos iguais em plenário.

Deputado defende o direito de chamar 

colega parlamentar de prostituta

Motta: Câmara não vai aceitar cobrança de empresas aéreas por bagagem de mão



Politicamente falando, Alagoas é fora da curva 
e sobre esse prisma não é novidade. Por outro 
lado, fatos novos acontecem com frequência 
e tem sido com esse jeito mutante de juntar 
separados e separar os juntados, que coisas 
incríveis acontecem nos palanques, com o aval 
das urnas. Se Alagoas está diferente – para 
melhor - na Educação, Segurança, Saúde e nos 
programas sociais, permanece com o mesmo 
comportamento político. Talvez seja por conta 
desse modelo próprio, que vivemos (sem sur-
presas) num estado totalmente diferenciado 
no mapa político do Brasil.
Analise comigo: As urnas, em 2024 - faz 
apenas 1 ano e 1 semana -, trouxeram uma 
acachapante demonstração de que “governo é 
governo”, expressão imortalizada por Graci-
liano Ramos, outro alagoano, no livro Vidas 
Secas. Alagoas de secas e enchentes, escassez e 
abundância, tudo ao mesmo tempo e no mes-
mo lugar. Na política daqui amador até vence, 
mas não se cria ou procria. 
Os exemplos da capitania hereditária estão 
para onde você apontar o nariz.

Voltando ao pleito de 2024, a oposição pros-
perou em apenas 4 municípios (Estrela de 
Alagoas, Maribondo, Joaquim Gomes e 
Quebrangulo), mas todos os prefeitos que 
foram candidatos à reeleição venceram. Houve 
lugares com até 100% dos votos e em mais de 
20 localidades com margens acima dos 75%. 
Compreende o tamanho do processo?
A estratégia e o poder (de ser governo) fizeram 
toda a diferença até em município vizinho. O 
ciclo familiar foi confirmado com primo, tio 
e tias em Estrela de Alagoas e Cacimbinhas, 
Palmeira dos Índios e Pilar, reflexo do ótimo 
recall dos sobrinhos Hugo Wanderley, Julio 
Cézar e Renato Filho. Daí, houve até quem 
criasse o “sobrenome fake ou nome artístico”, 
como de Neto de Pino, em Campestre; José-
lia Irmã de Zé Hermes, em Canapi; e Carlos 
Gonçalves, em Rio Largo. Mas a fórmula de 
administrar a 4 mãos é arriscada. Em alguns 
casos vira cobra de 2 cabeças. Se cada uma 
quiser andar para um lado, o corpo não sai do 
lugar. Uma mente precisa controlar a outra e 
caminhar num sentido único comum. É ainda 

onde amador e profissional não combinam e 
o cordão umbilical vai se fragmentando até 
romper, como exemplo maior em Rio Largo, 
com uma crise tamanho GG.
Mas, existe uma cidade, de tamanho Gigante, 
onde o 2º mandato, com vice novo, inaugurou 
uma nova forma de comunicar a sociedade. 
Para tudo, e para todos, a cidade passou a ter 
como orientação a menção ao vice-prefeito. 
Vereadores, secretários e até membros do 
baixo escalão já citam nas redes sociais, seja em 
discursos ou conversas internas, o “vice-prefei-
to como futuro chefe”. 
Quem acertou o chute? Maceió… a capital de 
JHC e Rodrigo Cunha.
Aí a turma já mira o dia do fico, no futuro. Se 
JHC fica, tudo continua como está. Mas, se 
JHC não ficar na prefeitura... Os secretários e 
ademais querem fazer o seu próprio FICO. 
Daí, a novidade de mencionar o vice-prefeito 
tanto - ou até mais - quanto o nome do prefei-
to. Neste aspecto não abala, em nada, a relação 
e o ego do “já falante” JHC. Sinais são sinais! 
“Né, Rodrigão?” (como se refere JHC ao vice).

Coluna do Wadson Régis

S   ó a IA para criar uma imagem tão perfeita:  
PT x Arthur Lira, PT x Centrão, Direita 
fragmentada, Federação União Brasil em 

xeque, Barroso antecipando aposentadoria no 
STF, CPI do INSS com risco de caducar, Bolso-
naro preso, Lula respirando e Renan x Arthur 
(nesta ordem). Estas são as pautas do Brasil, neste 
momento. Sabe o que tem de bom para o povo 
brasileiro? O circo pegando fogo e a luta do gato 
com o rato.
Em cada tópico acima há os porquês, todos 
com justificativas, nenhum com resposta defini-
tiva. Percebam os efeitos de termos um país que 
está construído sobre os alicerces da coalizão, 
uma estratégia letal para a Democracia. Mas... 
neste quesito, todos querem seu pedaço do 
queijo (dinheiro através de emendas e cargos 
estratégicos). E por que o Brasil de agora está 
diferente do Brasil do mês de setembro, por 
exemplo? Porque a Câmara Federal não tem 
mais nenhum projeto relevante, de interesse do 
Governo Federal, para votar neste ano. Com 

relação ao Imposto de Renda, depois da feste-
jada unanimidade, não será devolvido para os 
deputados liderados por Arthur. Pelo menos é 
o que garantiu, em rede nacional, o veterano e 
ainda habilidoso Renan Calheiros.
Era tudo o que os pensantes do PT, liderados 
intelectualmente por Zé Dirceu, precisavam 
para fazer uma limpeza e permitir que Lula re-
organize sua base, limando a turma rebelde do 
Centrão, a quem Renan chama de chantagistas.
É preciso que o povo – a maioria desavisados 
sobre política – compreenda que Lula não é 
Bolsonaro. Nos momentos de crise nacional há 
sempre uma pauta alternativa que tira o atual 
presidente da linha de tiro, como a química 
com Trump e a visita ao Papa Leão XIV (só 
para citar os mais recentes).
Por outro lado, com Bolsonaro ainda preso em 
casa e os filhos sem o mesmo espaço com os 
aliados, até a promissora CPI do INSS corre o 
risco de caducar, como alguns dos beneficiá-
rios, pela natureza da vida. Um bom exemplo 

disso foi o ex-presidente do INSS, Alessandro 
Stefanutto, prestar depoimento resguardado 
por habeas corpus preventivo. Diferente dos 
demais que já passaram pela CPI, ele cresceu 
contra o relator Alfredo Gaspar de Mendonça, 
ao ponto de, com dedo em riste, esbravejar: 
“me respeite”. São novos sinais deste atualiza-
do capítulo do sistema nacional.
Para as turmas da Direita e Centrão, duas ob-
servações: Sabendo que Lula não é Bolsonaro, 
que a Direita está em xeque, que a Esquerda 
se reposiciona, que o Centrão está encurralado 
e que a Federação União Progressista está em 
crise de comando, fiquem certos de uma reali-
dade (de momento): o povo (inexplicavelmente 
calado e as ruas vazias) vai querer preservar 
uma única premissa: as contas em dia e menos 
impostos.
AH!!! por que será que Barroso está antecipan-
do sua aposentadoria no STF? É a luta do gato 
com o rato. Sobre quem é quem, deixo com 
você.

A luta do gato com o rato

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Uma Cidade & Dois Senhores
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O mercado do futebol 

alagoano está agitado. Inte-

grantes da Série D de 2026, 

CSA e ASA estão adian-

tando a montagem do 

elenco e os caminhos dos 

times acabam se cruzando.

Na 6ª feira passada à 

tarde, o presidente do ASA, 

Rogério Siqueira, confir-

mou que o empresário João 

Feijó fez uma sondagem 

pelo lateral-direito Pauli-

nho, de 33 anos.

“Não foi o CSA, foi o 

João Feijó, meu amigo, 

que fez uma consulta. E 

não foi feita nem mesmo 

uma proposta. Paulinho se 

destacou na lateral direita 

nos últimos dois anos, tem 

contrato até o ano que vem 

e o ASA tem o interesse de 

mantê-lo. Apenas isso “, 

explicou o presidente do 

ASA.

Feijó no CSA
João está trabalhando 

em parceria com o consul-

tor Carlos Bonatelli e o 

técnico Itamar Schülle para 

montar o novo elenco do 

CSA.

 O meia Fabrício Bigode, 

ex-ASA, foi 1 dos 4 jogado-

res anunciados pelo time 

na semana passada.

Siqueira disse que o 

elenco do ASA está quase 

fechado, faltando apenas 1 

atacante e 1 zagueiro. 

Até agora, o clube 

anunciou oficialmente 

8 contratações, além do 

acerto com o técnico Dico 

Woolley, ex-Retrô, e o 

presidente avisou que só 

vai divulgar novos nomes 

quando os atletas encerra-

rem o vínculo com os times 

atuais, que estão dispu-

tando competições.

O  
CRB evoluiu no 

Campeonato Brasi-

leiro deste ano. No 1º 

turno, o time foi apenas o 10º 

colocado, com 25 pontos em 

19 rodadas. No returno, em 

13 partidas até agora, já tem 

22 e está em 3º lugar, com 

aproveitamento de 56,4%. 

Esse  desempenho 

explica o fato de o CRB ter 

se livrado do risco de queda 

com antecedência e ainda ter 

5, 4% de chances de conquis-

tar o acesso. 

Hoje, o time ocupa a 9ª 

colocação na Série B, com 47 

pontos.

Destaque
A vitória por 2 a 1 sobre 

o Goiás, dia 7 de outubro, 

é marcante no returno, até 

porque o CRB faz apenas 

a 16ª campanha como visi-

tante na Série B, com 25% de 

aproveitamento, e enfren-

tou um integrante do G-4. 

Esse jogo representa uma 

mudança no padrão da 

equipe.

Mudanças
Do ponto de vista tático, 

de um turno para outro, o 

técnico Eduardo Barroca 

encaixou Crystopher no 

meio-campo, colocando 

o meia Gegê no banco, e 

fez pequenas mexidas no 

ataque, efetivando o trio 

formado por Thiaguinho, 

Dadá Belmonte e Mikael.

O time que estreou no 

returno contra a Chapeco-

ense tinha: Matheus Albino; 

Matheus Ribeiro, Henri, 

Luís Segovia e Léo Campos; 

Higor Meritão, Crystopher 

e Danielzinho; Thiaguinho, 

Douglas Baggio e Mikael.

A mudança em relação 

à base atual foi a entrada do 

atacante Dadá Belmonte no 

lugar de Douglas.

Em alta
O ataque regatiano 

melhorou nas últimas 3 

rodadas. 

Mikael, Dadá Belmonte e 

Thiaguinho estão dividindo 

mais os gols e a produ-

ção ofensiva fez o time até 

ganhar fora de casa.

Nas últimas rodadas, 

Thiaguinho marcou contra 

o Avaí, e Mikael e Dadá 

Belmonte balançaram a rede 

contra Goiás e Ferroviária. 

Ou seja: o ataque marcou 5 

vezes em 3 jogos.

Em baixa
Quem caiu de rendi-

mento no returno foi o 

goleiro Matheus Albino.

Destaque do time na 

1ª parte do Campeonato 

Brasileiro, ele falhou contra 

o Remo e a Ferroviária e vive 

um momento de instabili-

dade.

Campeonato Brasileiro, Time foi o 10º colocado da Série B no 1º turno

CRB mostra evolução após as 
mudanças no meio e no ataque

GE

Galo: jogadores do CRB comemoram gol contra o Goiás

Lucca Morais/ASCOM CRB

Siqueira confirma que João Feijó fez consulta 

por Paulinho, mas não houve negociação

ASA

Consultor espor-

tivo do CSA, Carlos 

Bonatelli disse que 

negocia a perma-

nência de 4 jogado-

res com contrato em 

vigor para 2026: os 

meio-campistas Dani-

linho e Camacho e os 

atacantes Ciel e Robi-

nho. 

Com o rebaixa-

mento para a Série D, 

o poder financeiro do 

clube caiu e os profis-

sionais vão ter que se 

adequar para perma-

necer.

B o n a t e l l i  e s t á 

otimista em relação ao 

acerto, com cada parte 

cedendo um pouco, e 

espera definir a situ-

ação desses atletas 

até o fim de semana. 

Até agora, porém, ele 

disse que não fechou 

com nenhum deles.

Mota e Didira?
Em outra frente, o 

CSA faz uma avalia-

ção do mercado. Os 

nomes do goleiro 

Mota (de 40 anos, 

ex-Mixto) e do meia 

Didira (de 37 anos, 

do Ypirang-PE) foram 

especulados recente-

mente, até por terem 

vest ido a  camisa 

azulina com desta-

que, mas Bonatelli 

evitou falar sobre eles.

O dirigente não 

conf i rmou nego-

ciação, porém, não 

descartou a possibi-

lidade de conversar 

com os atletas mais 

para frente.

CSA

Azulão tenta 

acertar a 

permanência 

de 4 jogadores

GE
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O Hospital da Cidade, 

primeiro hospital munici-

pal de Maceió, está reali-

zando nesta semana uma 

série de ações voltadas à 

conscientização, prevenção 

e tratamento da trombose, 

condição que atinge milha-

res de brasileiros todos os 

anos e pode causar compli-

cações graves se não for 

diagnosticada e tratada 

precocemente. A inicia-

tiva integra o calendário 

de campanhas educativas 

da unidade, que tem como 

objetivo ampliar o acesso à 

informação de qualidade e 

promover o cuidado integral 

à saúde da população.

A trombose, cuja preven-

ção ganha destaque nesta 

semana, é caracterizada 

pela formação de coágu-

los sanguíneos que podem 

obstruir veias ou artérias, 

sendo mais comum nas 

pernas, mas com risco 

de deslocamento para os 

pulmões, o que pode causar 

embolia pulmonar. Entre 

os fatores de risco estão o 

sedentarismo, uso de anti-

concepcionais, tabagismo, 

obesidade, histórico familiar 

e longos períodos de imobi-

lidade, como em viagens ou 

internações hospitalares.

O cirurgião vascular do 

Hospital da Cidade, Gregó-

rio Panazzolo, reforça a 

importância de reconhecer 

os sintomas e buscar atendi-

mento o quanto antes. “Esti-

ma-se que cerca de uma em 

cada mil pessoas apresente 

TEV por ano. No Brasil, 

isso representaria apro-

ximadamente 2 mil casos 

anuais. Os sintomas mais 

comuns nas pernas incluem 

inchaço, geralmente unila-

teral, dor local, sensação de 

peso, vermelhidão e calor 

no membro acometido. Já 

quando o problema ocorre 

no pulmão, o paciente pode 

sentir dor no peito, tosse 

seca, às vezes com sangue, 

falta de ar súbita, tontura e 

até desmaio”, explicou.

Por fim, o cirurgião enfa-

tiza que o tratamento e, prin-

cipalmente, a prevenção são 

fundamentais. 

D  
e acordo com a Polí-

cia Civil de Alagoas, 

foi identificada uma 

nova modalidade de golpe 

sendo aplicada por falsos 

influenciadores por meio 

do aplicativo de mensagens 

WhatsApp.

O alerta foi dado por 

meio da 4ª Delegacia Regio-

nal de Polícia de Arapiraca 

e busca orientar as pessoas 

para que estas não se tornem 

vítimas. Os primeiros golpes 

foram registrados naquele 

município. 

O delegado  Matheus 

Henrique relata que os 

golpistas entram em contato 

com as vítimas por meio 

de chamadas de vídeo 

feitas pelo WhatsApp, se 

passando por influenciado-

res digitais que atuam no 

ramo de premiações. 

Na ligação, os golpis-

tas informam à vítima que 

ela foi contemplada com 

um prêmio em dinheiro e 

passam a orientar que esta 

acesse a sua conta bancária 

no celular para verificar se o 

valor foi depositado.

Como se trata de uma 

mentira, os golpistas indu-

zem o compartilhamento da 

tela do celular, o que faz com 

que os falsos influenciadores 

visualizem dados sensíveis. 

Ao digitar a senha 

do aplicativo bancário, 

os golpistas conseguem 

capturar as informações e, 

de outro dispositivo, têm 

acesso às contas, subtraindo 

valores financeiros.

Uma das vítimas procu-

rou a 4ª DRP, na 6ª feira 

passada para registrar o 

caso, relatando um prejuízo 

de R$ 5 mil. 

Segundo o delegado, as 

investigações já estão em 

andamento para identificar 

e responsabilizar os envol-

vidos. Ele ressaltou que este 

tipo de golpe vem sendo 

constantemente aprimo-

rado, exigindo atenção redo-

brada da população.

“Orientamos que as 

pessoas jamais comparti-

lhem a tela do celular ou 

informem dados bancá-

rios durante chamadas de 

vídeo. Qualquer dúvida ou 

situação suspeita deve ser 

comunicada imediatamente 

à polícia”, destacou.

Golpe novo “na praça” usa ligações de video via WhatsApp

Falsos influencers aplicam golpes 
para ter acesso a contas bancárias
Segurança, Golpistas induzem ao compartilhamento de informações por chamada de vídeo

Saúde

Hospital da Cidade alerta para os fatores riscos 

da trombose e reforça as ações de prevenção
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O     
governador Paulo 

Dantas e os minis-

tros da Agricultura 

e Pecuária, Carlos Fávaro, 

e dos Transportes, Renan 

Filho, entregaram, na 6ª 

feira passada, 30 máquinas 

agrícolas para municípios 

alagoanos. A solenidade 

aconteceu na sede da Supe-

rintendência do Ministério 

da Agricultura e Pecuária 

(Mapa), no bairro do Farol, 

em Maceió. 

A ação representa um 

investimento de pouco 

mais de R$ 13 milhões, e 

integra o Programa Nacio-

nal de Modernização e 

Apoio à Produção Agrícola 

(Promaq), do Governo Fede-

ral, que tem como objetivo 

modernizar o setor agrope-

cuário, aumentar a produ-

tividade rural, promover o 

desenvolvimento regional 

e reduzir as desigualdades 

entre as regiões.

Dantas destacou a 

importância da união 

de forças para beneficiar 

produtores em vários muni-

cípios alagoanos. “Estamos 

falando de um investimento 

alto, oriundo de emendas 

dos senadores Renan Filho e 

Renan Calheiros, com papel 

fundamental do Ministério 

da Agricultura. Esse esforço 

conjunto já trouxe muitos 

benefícios para Alagoas e a 

Pecuária”, destaca.

Carlos Fávaro explicou 

que o Promaq representa a 

retomada de um programa 

reconstruído pelo governo 

do presidente Lula. “Prefei-

tos e vereadores se recor-

dam do PAC 2, no governo 

da presidente Dilma, que 

entregava equipamentos 

e máquinas para infraes-

trutura municipal, como 

adequação de estradas vici-

nais e obras urbanas. Com 

a volta do presidente Lula, 

retomamos. Já entregamos 

mais de 3.000 equipamentos 

em todo o Brasil. As metas  

no programa Promaq são 

20.000 máquinas, o que 

possibilita atender todos 

os municípios brasileiros”, 

disse o ministro.

Para Renan Filho, a 

entrega das máquinas 

reforça a infraestrutura 

municipal proporcionando 

maior autonomia às prefei-

turas. “Essas entregas de hoje 

são importantes porque elas 

conseguem cumprir melhor 

seu papel junto ao cidadão. 

O equipamento é ainda mais 

importante para o produtor 

rural, para quem vive na 

zona rural das cidades. Uma 

máquina como essa eleva 

a produtividade, facilita o 

escoamento da produção, 

melhora as estradas para 

que estudantes cheguem 

com mais facilidade à escola 

e à creche. Também orga-

niza as estradas para que as 

pessoas tenham acesso faci-

litado às unidades de saúde, 

podendo ser transporta-

das por ambulância até a 

unidade e depois para casa”, 

pontua o ministro.

A distribuição contem-

plou os municípios de 

Delmiro Gouveia, Arapi-

raca, Murici, Cajueiro, 

Carneiros, Inhapi, Mata 

Grande, Murici, Poço das 

Trincheiras, Santana do 

Ipanema, Batalha, Inhapi, 

Maragogi, Maribondo, 

Messias, Murici, Pales-

tina, Rio Largo, São José da 

Tapera, Cacimbinhas, Chã 

Preta, Capela, Estrela de 

Alagoas, Novo Lino, São 

Brás, São Miguel dos Mila-

gres, Santana do Mundaú, 

Taquarana, Canapi e Murici. 

Governo, Equipamentos integram o Programa de Modernização e Apoio à Produção Agrícola

Dantas e ministros entregam 30 
máquinas agrícolas em Alagoas

Renan Filho, Dantas, Fávaro e Calheiros na entrega das máquinas
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J 
ulgar o “Serial Kiler” 

alagoano tem-se tornado 

corriqueiro, vista a exten-

são de homicídios e femini-

cídios cometidos por Albino 

dos Santos Lima que sentará, 

novamente, no banco dos 

réus nos dias 31 de outubro 

e 7 de novembro. Na 1ª data 

para responder pela morte 

de Tâmara Vanessa dos 

Santos e pela tentativa de 

homicídio contra um casal, 

crimes ocorridos em junho 

de 2024, na Ponta Grossa, em 

Maceió. O júri que deveria 

ter ocorrido no dia 7 de outu-

bro deste ano e foi adiado a 

pedido da defesa. 

Na 2ª será julgado pelo 

assassinato de Beatriz 

Henrique da Silva e pela 

lesão corporal ao seu filho, 

de menoridade. Pela 4ª e 

5ª vez, em se tratando dos 

júris relacionados às suas 

ações criminosas, o Minis-

tério Público de Alagoas 

(MPAL) será representado 

pelo promotor de Justiça 

Antônio Vilas Boas, que 

sustentará a denúncia 

com as qualificadoras de 

motivo torpe e recursos 

que impediram a defesa 

das vítimas, em ambos os 

casos. 

Vilas Boas se posiciona a 

respeito dos júris, das expec-

tativas no tocante à conde-

nação e fala do perigo que 

Albino é para a sociedade: 

“Não há como negarmos 

que esse cidadão é de grande 

periculosidade, esperamos, 

para esta terça-feira, mais 

um resultado com conde-

nação, ele precisa pagar por 

tudo que fez, não somente 

às vítimas, mas aos seus 

familiares. Na verdade, ele 

apavorou toda sociedade 

alagoana”, afirma o promo-

tor.

Vale ressaltar que o réu 

costumava matar e justificar 

seus crimes alegando que 

as vítimas tinham envolvi-

mento com a criminalidade. 

Nesse caso, também foi 

comprovado que Tâmara, 

tampouco os sobreviventes, 

tinham envolvimento com o 

tráfico de entorpecentes ou 

trabalhavam com prostitui-

ção, justificativa que o ‘serial 

kiler’ coloca todas as vezes 

como álibi.

Retrospectiva
O último julgamento 

de Albino Lima ocorreu 

em setembro de 2025, com 

ele condenado a 14 anos e 7 

meses de prisão, em regime 

inicialmente fechado, por 

tentativa de homicídio 

duplamente qualificado 

contra Alan Vítor dos Santos 

Soares, de 20 anos.Tal crime 

ocorrera no Vergel do Lago, 

na capital alagoana.

Ele também já foi julgado 

e condenado a 24 anos e 6 

meses pela morte da mulher 

trans Louise Gbyson Vieira 

de Melo. Em abril deste ano, 

Albino foi condenado pela 

morte do barbeiro Emerson 

Wagner da Silva, 37 anos, e 

pela tentativa de homicídio 

contra uma jovem. Nesses 2 

casos, ele foi condenado a 37 

anos de prisão.

Albino Lima tem uma lista extensa de crimes atribuídos a ele

Serial Killer de AL ainda enfrenta 
mais dois julgamentos em 2025
Justiça, Já condenado por outros crimes, Albino dos Santos volta ao banco dos réus



O presidente da Argen-

tina, Javier Milei, usou a 

rede social X para compar-

tilhar uma reportagem 

sobre o ex-chefe da inteli-

gência venezuelana, Hugo 

“El Pollo” Carvajal, ter dito 

à Justiça dos EUA que o 

regime de Nicolás Maduro 

usou fundos públicos para 

financiar ilegalmente movi-

mentos e figuras políticas de 

esquerda durante 15 anos. 

Entre os beneficiados, estaria 

o presidente brasileiro Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT).

“Muitas  máscaras 

cairão”, comentou Milei ao 

compartilhar a matéria do 

site UHN Plus.

El Pollo foi extraditado 

para os EUA em 2023 e tem 

colaborado com as autorida-

des estadunidenses a fim de 

obter redução de pena. Ele é 

acusado de tráfico de drogas 

e narcoterrorismo. Carvajal 

admitiu ser culpado em 25 

de junho de crimes ligados 

ao Cartel dos Sóis, durante 

audiência em um tribunal 

de Nova Iorque.

Segundo El Pollo, o 

governo de Maduro teria 

usado recursos da petroleira 

estatal PDVSA para finan-

ciar os ex-presidentes do 

Brasil, Argentina, Bolívia, 

Paraguai, Peru e Honduras: 

Lula, Néstor Kirchner, Evo 

Morales, Fernando Lugo, 

Ollanta Humala e Manuel 

Zelaya. 

Blog do BG

Pleno News
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O 
presidente dos EUA, 

Donald Trump, afir-

mou que Nicolás 

Maduro “ofereceu tudo” 

e que o líder venezue-

lano “não quer arrumar 

confusão com os Estados 

Unidos”.

A declaração veio um 

dia após Trump confirmar 

ter autorizado operações 

secretas da CIA na Vene-

zuela e dizer que estuda 

ataques terrestres contra 

cartéis do país, conforme 

informações do G1.

De acordo com o jornal 

Miami Herald, a vice-presi-

dente da Venezuela, Delcy 

Rodríguez, teria ofere-

cido aos EUA 2 planos de 

transição de governo sem 

Maduro, ambos com o aval 

do presidente venezuelano.

As negociações teriam 

sido feitas com a Casa 

Branca, por meio do Catar, 

mas foram rejeitadas pelos 

americanos. 

Delcy nega ter coman-

dado planos para substituir 

Maduro.

Os 2 planos, segundo 

o jornal: Abril de 2025: 

1Proposta apresentada em 

abril, previa a renúncia de 

Maduro e o acesso dos EUA 

ao petróleo e à mineração da 

Venezuela. A Casa Branca 

recusou a proposta, consi-

derada insuficiente por não 

prever “mudança total de 

regime”, segundo o então 

Trump e Maduro estão nos extremos opostos dos espectros políticos

Trump afirma que Nicolás Maduro 
“ofereceu tudo” durante negociação
Conflito, De acordo com presidente americano, venezuelano “não quer arrumar confusão”

secretário de Estado, Marco 

Rubio. Setembro de 2025: 

propunha um governo de 

transição liderado por Delcy 

e Miguel Rodríguez Torres, 

ex-chavista exilado na Espa-

nha, com exílio de Maduro 

no Catar ou na Turquia.

Uma fonte da Casa 

Branca disse ao jornal que o 

2º plano “manteria as estru-

turas criminosas do regime 

sob um novo disfarce”.

O New York Times 

também revelou que 

Maduro ofereceu petróleo 

e minerais a Trump para 

aliviar a crise venezuelana, 

mas a proposta foi rejei-

tada, e os EUA encerraram 

o diálogo diplomático com 

Caracas.

Redes Sociais

Javier Milei compartilha 

matéria que aponta que 

Maduro financiou Lula
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O  
s Correios apresen-

taram, na semana 

passada, as medidas 

que integram a primeira 

fase do plano de reestrutura-

ção financeira e operacional 

para garantir sustentabili-

dade e modernização da 

estatal.

Entre elas, a empresa 

negocia com bancos o 

empréstimo de R$ 20 

bilhões, com garantia do 

Tesouro Nacional, para 

custear as operações dos 

Correios e equilibrar finan-

ceiramente a instituição 

no biênio 2025-2026 e para 

gerar lucro a partir de 2027.

De janeiro a junho deste 

ano, os Correios registraram 

prejuízo de R$ 4,36 bilhões, 

enquanto no mesmo perí-

odo de 2024, o déficit foi de 

R$ 1,3 bilhão.

Segundo o novo presi-

dente dos Correios, Emma-

noel Rondon, que está no 

cargo há 21 dias, um dos 

fatores que contribuíram 

para as contas negativas foi 

a crescente concorrência no 

comércio eletrônico.

“A nossa empresa não 

se adaptou de forma ágil a 

uma nova realidade e isso 

fez com que a gente sofresse 

em termos de resultados, 

de geração de caixa e da 

operação em si. Então, nos 

últimos anos, o que vem 

acontecendo na empresa é 

que a perda de competitivi-

dade vem fazendo com que 

a gente tenha perda de recei-

tas”, admitiu Rondon.

De acordo com o presi-

dente, o Postalis (fundo de 

pensão complementar dos 

funcionários dos Correios 

e um dos maiores do país) 

é um dos itens relevantes 

de despesas da empresa 

pública e é preciso negociar 

uma solução melhor do que 

a existente nos dias atuais.

Entre as medidas de rees-

truturação anunciadas, estão 

o corte de despesas opera-

cionais e administrativas, a 

busca pela diversificação de 

receitas e a recuperação da 

liquidez da empresa. 

Para o cortes de despe-

sas, a empresa lançará um 

novo Programa de Demis-

sões Voluntárias (PDV), 

com mapeamento da 

força de trabalho no país 

inteiro e de áreas ociosas. 

A estatal também planeja 

vender imóveis ociosos, o 

que poderá representar a 

entrada de recursos novos, 

acompanhada da redução 

de gastos com manutenção 

desses espaços.

Correios sofrem com a crescente concorrência do comércio eletrônico

Correios negociam empréstimo de 
R$ 20 bi para equilibrar as contas
Estatal, Reestruturação prevê PDV, corte de despesas e lançamento de produtos 

Daniella Almeida

Agência Brasil



Movimento para lá de extra no 
Corredor Vera Arruda neste 
‘outubro das crianças’, perfeito 
cenário para “Nise em Cores 

e Formas”, com concorridas 
contações de histórias concen-
trando atenção dos ‘baixinhos’ 
deixando seus pais e acom-
panhantes igualmente felizes. 
Como a querida Beth Krisam, 
que confirmou “NISE para crian-
ças!!!! Projeto mais lindo... Esta-
mos com a tenda da pintura em 
tecido, a equipe maravilhosa, só 
feras, material bacana e muita 
criatividade rolando...”

Muito além de sogra e nora, Rosa Alice & Bruna Lages 
são amicíssimas e constantes companhias, como aqui, 
prestigiando com suas raras presenças a ‘vernissage’ 
que movimentou a Bon Vin esta semana. E eu confesso, 
adoro encontrá-las

Procurador-Geral de Justiça em 2025, Lean Araújo vem atuando 
em diversas frentes, incluindo sua reeleição como presidente 
do Grupo Nacional de Combate às Organizações Criminosas, a 
organização de concursos para o Ministério Público de Alagoas 
em 2026… sem deixar de citar sua valiosa participação no livro 
“Direito, Democracia e Linguagem: Estudos em Homanegem ao 

Professor Dilmar Lopes Camerino” que atrairá seleto público 
ao estande do MPAL na Bienal Internacional do Livro, onde será 
também apresentado “Estórias do Vento que Passa” do igualmen-
te amigo Coaracy Fonseca. Valem autógrafos

Evoluindo a genética dos pais, meus queridos Silvana & Reinaldo 
Almeida, Julianna Varela vem conquistando exigentes clientes 
com sua Frame Maceió, comprovadamente, “A maior rede de 
Molduraria do Mundo”, ela que enquadra as obras de Isabelle 
Dantas, e que valorizará as fotografias que estou editando para 
minha próxima exposição

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10

Felipe Camelo

Felipe CameloFelipe Camelo
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Pérolas
“Verdadeiramente, conhecemos + as pessoas pelas 

formas com que elas saem de nossa vida do que a 

maneira como entram”.  (anônima autoria). Profunda-

mente, eu sempre agradeço livramentos…



Receita Federal 

muda regras para 

parcelamento 

de débitos

O Bloco Filhos da Pauta está de volta às prévias carnavalescas de 
Maceió em 2026, após seis anos de ausência. O bloco, tradicional-
mente composto por jornalistas, vai desfilar no dia 6 de fevereiro, às 

19h, com concentração no Museu Théo Brandão. O retorno foi divulgado 
hoje pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Alagoas (Sindjornal) e 
pela Liga de Carnaval de Maceió, que apresentou a programação completa 
das prévias carnavalescas de 2026.  A programação das prévias carnavales-
cas de Maceió começou no dia 11 de janeiro com o tradicional Carnaval de 
Edécio Lopes, na Ponta Verde, e seguirá até o início do Carnaval, somando 
28 dias de festa. O retorno do Bloco Filhos da Pauta é mais um destaque da 
festa, que promete agitar a cidade com blocos, bailes e desfiles que devem 
atrair milhares de foliões e movimentar a economia local. “O Bloco Filhos 
da Pauta é conhecido por sua alegria e irreverência, e seu retorno às ruas de 
Maceió é aguardado com entusiasmo pelos jornalistas, radialistas, publi-
citários e comunicadores amantes do Carnaval. A Liga de Carnaval de 
Maceió tem trabalhado para garantir que as prévias carnavalescas sejam 
um sucesso, com uma programação diversificada e atraente para todos os 
públicos. É uma grande satisfação para nós trazer de volta nosso bloco”, 
afirma o presidente do Sindjornal, Alexandre Lino. Além do Bloco Filhos 
da Pauta, outras atrações também estão confirmadas para as prévias carna-
valescas de Maceió. 

Filhos da Pauta está 

de volta às prévias 

carnavalescasA Receita Federal pu-
blicou na 6ª feira passa-
da a Instrução Norma-
tiva RFB nº 2.284/2025, 
que altera as regras 
para parcelamento de 
débitos com o governo. 
O novo texto já está 
em vigor e modifica a 
Instrução Normativa 
nº 2.063/2022, editada 
em janeiro de 2022. As 
mudanças afetam os 
pedidos de parcela-
mento previstos na Lei 
nº 10.522/2002, intro-
duzindo novas exigên-
cias formais e multas 
diferentes conforme o 
tipo de dívida. Dívidas 
tributárias passam a ter 
multa de 20% sobre o 
valor consolidado.

O preço do petróleo está 

em queda, já a gasolina…

Bom, essa continua alta. Talvez você 
nem saiba, mas o preço do barril de 
petróleo caiu cerca de 40% nos últimos 
3 anos, chegando a pouco mais de US$ 
60 nos dias atuais — o menor preço 
desta década. Enquanto isso, o valor 
médio da gasolina pelo Brasil subiu 
mais de 20% no mesmo período. Esse 
gráfico comprova um pouco do que 
estamos falando. A verdade é que a 
alta não tem relação com custos de 
produção, mas com questões fiscais. 
Isso porque, em 2022, o governo 
reduziu o ICMS para conter a escalada 
dos combustíveis. No entanto, 2 anos 
depois, os estados elevaram o imposto 
para uma taxa fixa de R$ 1,37 por litro. 
Agora, em 2025, o preço aumentou 
mais 10 centavos (R$ 1,47). Somado a 
isso, o governo federal voltou a cobrar 
PIS/Cofins sobre os combustíveis em 
2023, tributos que foram zerados du-
rante a pandemia. O resultado é uma 
gasolina 8% acima do preço interna-
cional de referência.
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